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questions: “What social determinations gave rise to the concept and proposal of 
Education?”, “

Education over the years?” and “What were the main concerns and 

population that lives and works in the countryside?”. Our methodological studies were based 
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Ê ÇÃ
Ó ÇÃ



Para Marlene Ribeiro (2010, p. 29), “são, portanto, os movimentos sociais populares os 

que promovem as experiências de educação rural/do campo”. 



palavras de Vanderlei Amboni (2017, p. 84), “a educação do campo despontou como um 

Educação Básica do Campo”. O Movimento tem contribuído na organização de documentos, 

educação no meio rural. Nas palavras do autor, “talvez tenhamos mais conhecimento 

todo”. (Arroyo, 2020, p. 225). Essa provocação nos levou a questionar 

“Q

”, “

”, “

”



educação rural se apresenta como uma proposta de projeto destinado a sociedade capitalista “quando existe 

s” (



Social Por uma Educação do Campo, “o povo tem direito a uma educação pensada desde o seu lugar e com sua 
participação, vinculada à sua cultura e às suas necessidades humanas e sociais” (Kolling



Ê ÇÃ
Ó ÇÃ

“dificuldades econômicas e prejuízos para os proprietários de terras, produtores de gêneros 

consequente enfraquecimento político” (



, “

fundamento a ideia de fixação do homem no campo por meio da pedagogia” A 

se aí o “ruralismo pedagógico”, como tentativa de fazer o homem do 
preender o “sentido rural da civilização brasileira” e de reforçar os seus 

currículos ao meio físico e à “cultura rural” (

conter “conhecimentos que pudessem ser utilizados na 

possíveis necessidades de seu cotidiano.” (



“ ”



: “principalmente no 

”

com Bezerra Neto (2017, p. 97), “a partir das emendas feitas à Constituição Federal de 1930 no 



estes arcassem com o dever de ministrar ensino às crianças que viviam em suas fazendas”. A 

foram: “a educação rural, para conter a 

trabalhador e evitar o ‘descontentamento social’”. A educação oferecida para a zona rural tinha 

100) “ao longo do tempo se tem questionado o período 

urbano”. Ademais, historicamente



um período de “provação” pelo qual ele deveria passar até chegar o momento de se 

Neto (2017, p. 70), “outro fator que certamente contribuiu para apressar

década de 1970”. Esse processo intensificou a expulsão de trabalhadores do campo para a 

maior dedicação. Do ponto de vista de Bezerra Neto (2017, p.124), “a escola 

específico, ou seja, produzir seus meios de reprodução na área rural”.



“o caminho para o aumento da produtividade e a melhoria na 

qualidade de vida daquele povo, possibilitando assim, a sua permanência na terra”. (

118), os ruralistas do século passado “estavam justamente nas condições 

fixasse”. Isso quer dizer que as condições proporcionadas para o trabalhador do campo não 



hadora brasileira. Nas palavras de Paiva (1973, p. 241), “a educação 

mentalidades e das estruturas”. Dessa forma, a educação popul

às chamadas “camadas populares” da sociedade: a instrução elementar, quando 

como ensino “para os desvalidos”.

sendo “carregada de sentidos contraditórios que expressam a realidade social cortada pelos 

antagonismos próprios das classes sociais na sociedade capitalista” (

“Método Paulo Freire”, 

esquerda, movimentos armados e o MST. Do ponto de vista de Ribeiro (2008, p. 59), “uma 

nova percepção de classe trabalhadora é produzida nesse período”. Tais acontecimentos 



suas práticas. Ribeiro (2008, p. 60) afirma que “a educação popular, como projetada pelos 

emancipação”. É nesse cenário que a 

autor denomina de “colonização implementado pelo regime militar”

que “a 

populacionais naquela década”

chamado “milagre brasileiro”. No final dos anos 70, começam a aparecer os primeiros 



conhecida como “a década perdida”.

. Por meio de tantas lutas, o MST compreendia o seguinte lema: “terra 

não se ganha, terra se conquista”.



017, p. 115), “possibilitar, a 

sempre excluído”. Sendo assim, os trabalhadores rurais que integram o MST

ocasionar em “uma intervenção na educação pública para manter os jovens no campo e 



los a lutar pela reforma agrária” (Ta

“Princípios da 

Educação do MST”, identificamos:

com a intenção de discutir propostas para a educação do meio rural. Considerando “o contex

o tempo, o espaço, o meio ambiente e quanto ao modo de viver, de organizar família e trabalho” 



“Por uma Educação do Campo” entendemos 

152) “o 

pela transformação das condições sociais de vida no campo.” Entendendo a união entre 

do campo “somos um povo; somos a parte do povo brasileiro que vive no campo e que 

cultural” (



No entendimento de Tarlau (2023, p. 244), “a proposta da Educação do Campo 

para o mercado de trabalho urbano”





–



–

Além disso, o “

rasileiro” foi produzido no I 

encontro era “reforma agrária: uma luta de 

todos”. 



– “
”

“texto preparatório da conferência nacional por uma 

básica do campo” aconteceu em Luziânia



– “ ”

tem por objetivo “ajudar a recolocar 

o rural, e a educação que a ele se vincula, na agenda política do país”. O processo de pensar 

“ ”

“ ”,



“ ”

“ ”

de educação do campo, “estamos tratando da educação que se volta ao conjunto dos 

o meio rural” (

“ ” “ ”

“ ”

“ ”



“ ”

“ ”

afirma que “a agricultura familiar foi marginalizada pelo governo na medida em que este 

”

dos trabalhadores do campo, que é “constituída pelo trabalho família e também pelo 

determinam a agricultura familiar, cooperada ou não” (



–

–

“ ”



–

“

”





“

”



apresenta os “

” que aconteceu em Luziânia

– “
”









“propor e participar da elaboração ou alteração dos projetos 

a luta pela terra, a permanência no campo e as lutas indígenas”. Essas propostas são caras para 

O próximo documento apresenta os “

” que aconteceu em Luziânia



“Compromissos e 

o”

– “
”

a educação do campo enquanto um “compromisso com a 

dignidade” (



“

” (

“

– ” ocorreu em Cajamar, São Paulo, 

– –

– – –

– –

– “
”



“

é também um dos nós que enfrentamos em nossas diversas práticas”

“Por uma Educação Básica do 

Campo”

“sair do campo para continuar a estudar, e 

estudar para sair do campo”. A discussão passa em torno de ter uma educação básica do campo 



“os povos do campo para conquista/construção de 

políticas públicas na área da educação e, posteriormente, da educação básica”

contribuir “na reflexão político

partindo das práticas já existentes e projetando novas possibilidade”. Portanto, são as práticas 

“

”

“traz a ideia de ou de ações que se ligam organicamente em vista de um objetivo”. 



O documento designado por “

”

– “
Escolas do Campo”



as “Diretrizes 

Operacionais para a Educação Básica nas Escolas do Campo”

documento intitulado “Por uma educação do campo: declaração 2002” as discussões 



29 de novembro de 2002, com o seguinte lema: “Educação do campo, semente que se 

forma planta pelo nosso cultivar!”. As discussões des

O documento “Por uma educação do campo: declaração final 2002” se divide em: 

realizado no movimento social “Por uma Educação do Campo”; e [3] linhas de ação para a 

construção de um projeto específico do movimento social “Por uma Educação do Campo”

– “ ”

Os objetivos do trabalho realizado no movimento social “Por uma 
do Campo”

social “Por uma Educação do Campo



2020, p. 145) afirma “é preciso estudar para viver no campo!”. Compreendemos 

2020, p. 146) afirma que “a educação tem relação com 

social”. A própria construção da educação tem resquícios de uma formação que seja voltada 





“Educação do campo e educação indígena: duas lutas irmãs”

O documento “Educação do campo e educação indígena: duas lutas irmãs” se divide 

– “ ”

O documento intitulado “Por uma política pública de educação do campo”



– “
”



política de caráter compensatório e ressalta que “a conferência deverá rejeitar qualquer política 

ticas assistencialistas, compensatórias ou compassivas”. 



2020, p. 157) demonstra que “lutar para incluir a 

modernização do campo pelo agronegócio demande novas políticas de educação”. 

2020, p. 158) “a pressão pela inclusão da educação na 



povos do campo”. 

2020, p. 159) “[...] 

políticas”.  Mas



p. 164) afirma que deve ser assegurado “que o valor de financiamento da Educação do Campo 

que certamente se constitui em um custo diferenciado”. Tais custos se diferem das escolas 

“a 

dos camponeses, dos agricultores em geral de fiscalizar a aplicação desses recursos”

2020, p. 165) “trabalham enquanto estudam e tornam se lideranças também nesse processo”. 



–

“formato de gestão onde a participação tece um novo modelo de convivência”. Ou seja, a 



“direitos, que, por sua vez se relacionam com um projeto de sociedade, de país e de mundo”. 

(2020, p. 174) “nas 

pedagógico da Educação do Campo, é um projeto de política de ação cultural”. Essa 



“conformam hoje o ser trabalhador do campo, e participar do debate sobre as 

alternativas de trabalho e opções de projetos de desenvolvimento locais e regionais”. Assim, 



2020, p. 179) “

os alunos dos valores e da participação nas atividades familiares, inclusive as produtivas”. Por 





“deve estar sempre 

”

2020, p. 189) afirma que “a juventude ocupa lugar

”



O documento intitulado “Por uma política pública de educação do campo” é a 

“ !” (



“Por uma política pública de educação do campo ” 

– “
”



–

movimentos sociais, sindicais e das pastorais que passaram a “desempenhar um papel 

terra, água, crédito diferenciado, saúde, educação, moradia, entre outros.” 



que é preciso que este direito esteja articulado “ao direito à terra, à água, à permanência 

aos valores, às identidades e às diversidades”. Logo, é dever do Es



, “Por uma política pública de educação do 

campo”





“Pronera: balanço político e linhas de ação, rumo aos 10 anos” 



– “ ”



Pronera “tem apresentado avanços, inclusive para a reformulação dos projetos pedagógicos dos 

”









“ ”

“ampliar

ção de uma política de Educação do Campo”



“ ”

“articulação do Pronera com outros ministérios que têm a incumbência de atuar em outras 

frentes no campo, as quais contribuem para a eficácia de uma política de Educação do Campo”. 

se “articular os saberes da vivência 



de Educação do Campo”. Essa ação fortalece a educação do campo para articular um projeto 

“ ”

publicação específica intitulada “ do Pronera”. Além 

O documento intitulado “

FONEC”



– “
”



“

consolidação dos princípios firmados pelas Diretrizes Educacionais para as escolas do Campo”. 



O documento intitulado “ rasileira” reuniu 

manifesto, que foi reafirmado e apoiado pelos participantes do “Encontro Unitário dos 

Trabalhadores, Trabalhadoras e Povos do Campo, das Águas e das Florestas” que foi realiza



“Educação do 

”. O documento “ à sociedade brasileira”

– “ ”





“desconsidera 

de educadores do campo”. Essa negação da participação e reconhecimento dos movimentos 

O documento “Declaração do encontro nacional unitário de trabalhadores e 

trabalhadoras, povos do campo, das águas e das florestas” sob o lema “por terra, território e 

dignidade!”



cumento “Declaração do encontro nacional unitário de trabalhadores e 

trabalhadoras, povos do campo, das águas e das florestas” se divide em: 



– “
”

“nesse I Congresso, os povos do campo, assumindo um papel de 

identidade sociocultural”. Historicamente



“em

ções do Estado, muitas vezes, retiram direitos e promovem a violência no campo”. As 



à educação rural por objetivar “um projeto de agricultura e sociedade subordinada aos interesses 

monocultura”. É por essas características que o 

O documento “Oficina de planejamento 2013 2014”



– “ ”









“Fechar escola é crime”. Ainda que essa escola no campo tenha apenas um aluno. Pois 



“Fechamento de escolas do campo: o crime continua contra 

a nação que se quer educadora”, a Comissão Pedagógica Nacional (CPN) do Pronera 

das escolas do campo; e [3] legislação “crime de fechar escolas do campo”

– “
”

Legislação “crime de fechar escolas do campo”. 



2020, p. 398) evidencia que “ao invés 

níveis e modalidades, permitindo o acesso de todos os que residem no campo”. E que seja

“o CRIME DE 

precisa ser interrompido e revertido”. Com o número alarmante de escolas fechadas

2020, p. 403) demonstra que é um ataque contra os princípios dispostos na legislação “a 

cação pública”. É 



O documento intitulado “III seminário nacional FONEC”

“

”

“III Seminário nacional – FONEC”



– “ ”

que o “FONEC deve ser um espaço de elaboração e direção pública sobre a 

atuação em todos os espaços e territórios conquistados e a conquistar”



temos a “Carta

”

o grito desse encontro “Educação é direito. Não é mercadoria. 

Fora Temer!”. Estiveram reunidos

O documento “Carta manifesto dos 20 anos da educação do campo e do Pronera” se 

– “
”



–



430) “buscar a construção de 

a luta social, a organização coletiva, a cultura e a história”. Ou seja, a construção de uma escola 

“ trabalhadora”. 



de Caldart (2009, p. 157), “construir uma escola do campo significa estudar para viver no 

campo”







“estabelece as diretrizes e bases da educação nacional”, para possibilitar o uso da pedagogia 

–
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